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Análise Faunística de Dípteros Necrófagos:  

Ecologia e Aplicação Forense 

 
 

Resumo  
 
 

 A Entomologia Forense é a ciência que aplica o estudo dos insetos a 

procedimentos legais.  As pesquisas nesta área são feitas desde 1850 e nas 

últimas décadas vêm obtendo progressos. Esse trabalho visa constituir um 

banco de dados regional que possa servir como referencial científico nas inves-

tigações criminais e estimativas pós-morte, como também no estudo de casos 

reais que chegaram até o NPML (Núcleo de Perícias Médico-legais) Bauru, 

Estado de São Paulo. Análises faunísticas foram realizadas em 23 corpos, que 

foram conduzidos até o NPML. Os corpos eram de vítimas que sofreram morte 

violenta ou morte natural, para investigação da causa morte, atendendo a soli-

citação de autoridade competente. Na análise realizada foram encontradas du-

as famílias de dípteros necrófagos: Calliphoridae e Sarcophagidae.  Dentre os 

exemplares de dípteros coletados da família Calliphoridae a espécie mais a-

bundante foi Chrysomya albiceps (49,30%), seguida, por C. megacephala 

(30,56%), e Lucilia eximia (8,13%). Além destas espécies, foram também en-

contradas Lucilia cuprina (5,69%), Cochliomyia macellaria (1,45%) e Lucilia 

sericata (1,21%).  Espécimes da família Sarcophagidae totalizaram 3,66% dos 

insetos coletados. Os vinte e três corpos analisados constituíram-se em 23 ca-

sos detalhadamente investigados, associando a presença dos insetos com as 

informações dos laudos necroscópicos.  
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Abstract 

 

Forensic entomology is the science, which applies insects for legal proceedings. 

Researches in this area have been performed since 1850 and in the last years 

researchers have obtained success. In this study a regional data set is pre-

sented to be used as a scientific reference in criminal investigations and post 

mortem interval estimates, as well as to be employed in real cases from the 

NPML (Núcleo de Perícias Médico-legais) of Bauru, São Paulo. Fauna analysis 

was performed in 23 corpses, which were led to the NPML. Corpses were vic-

tims, which have suffered violent or natural death, separated to investigate the 

death cause in response to requirements by authorities. In the analysis per-

formed two families of necrophagous dipterans were found, Calliphoridae and 

Sarcophagidae. The most abundant  Calliphoridae species was Chrysomya al-

biceps (49.30%), followed by C. megacephala (30,56%) and Lucilia eximia 

(8.13%). Other species were also found such as Lucilia cuprina (5.69%), Coch-

liomyia macellaria(1,45%) and Lucilia sericata (1.12%). The percentage of Sar-

cophagidae individuals was 3.66%. The twenty-three corpses analyzed resulted 

in 23 cases investigated in detail, associating the presence of insects with death 

data. 
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Análise Faunística de Dípteros Necrófagos:  

Ecologia e Aplicação Forense 

 
 
 

Introdução 
 
 

 Este estudo nasceu da necessidade de se obter dados científicos para a 

implantação de protocolos de Entomologia Forense no Brasil, especialmente no 

Estado de São Paulo, fornecendo resultados de levantamentos, os quais apli-

cados as ciências forenses e medicina legal contribuam com as perícias e ela-

boração de Laudos. Este estudo é também parte de um projeto proposto pelo 

Núcleo de Biologia e Bioquímica do Instituto de Criminalística do Estado de 

São Paulo, com a finalidade de acrescentar e criar novas modalidades e méto-

dos de perícia visando beneficiar vários segmentos da população brasileira, 

incrementando a eficiência e o serviço prestado pela instituição à justiça. 

 A idéia principal desse trabalho é ser um instrumento para ajudar na cri-

ação do Centro de Pesquisa e Desenvolvimento de Perícia de Entomologia 

Forense, como também, a formação, a especialização e o treinamento de pes-

soal através de cursos de extensão e pós-graduação de importância nessa á-

rea de pesquisa científica. Esse estudo foi realizado em cooperação com o 

Centro de Exames, Análises e Pesquisas (CEAP) do Instituto de Criminalística 

do Estado de São Paulo, com o Laboratório de Ecologia Populacional do De-

partamento de Parasitologia do Instituto de Biociências da Universidade Esta-

dual Paulista – “Júlio de Mesquita Filho”, campus de Botucatu – SP, e com o 

(NPML) Núcleo de Perícias Médico-legais de Bauru – SP. 
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 A relevância dessa pesquisa vem da necessidade de ambas as partes, 

Superintendência da Polícia Científica (SPTC) e a comunidade científica usu-

fruírem das informações.  Para o IML (Instituto Médico Legal) e o IC (Instituto 

de Criminalística) o procedimento contribuirá com importantes informações pa-

ra a medicina legal e para a Universidade a construção de um banco de dados 

visando assessorar as instituições envolvidas na atividade, além de contribuir 

com informações importantes para a Entomologia Forense no contexto científi-

co.  Portanto, essa pesquisa tem como meta o desenvolvimento em conjunto 

de procedimentos científicos de laboratórios; intercâmbio de informações e 

amostras de interesse criminalístico. 

 Corpos em decomposição são sistemas que oferecem condições para 

que populações de artrópodes interajam de forma intra, interespecífica e tam-

bém em diferentes níveis tróficos (Faria et al., 1999, Grassberger et al. 2003). 

Para melhor compreender os mecanismos envolvidos nestas interações, diver-

sos experimentos têm sido delineados nos últimos anos (Wells & Greenberg, 

1992a, b, c, Faria et al., 1999, 2004a, b, Reigada & Godoy, 2005, Rosa et al. 

2004). Recentemente, os estudos de laboratório e campo focados sobre a di-

nâmica de interações em moscas-varejeiras têm considerável volume de infor-

mação em ecologia aplicada, importantes para a entomologia forense (Godoy 

et al., 2001, Carvalho et al., 2000, 2001, Wall et al., 2001, Faria et al., 2004a, b, 

Serra et al. 2007a, b).  

 A composição, distribuição e abundância da fauna necrófaga, bem como 

seus padrões de dinâmica populacional diferem de acordo com a área geográ-

fica (Anderson & VanLaerhoven, 1996; Arnaldos et al., 2001, Carvalho et al. 

2004). As causas dessas diferenças não são triviais, mas certamente estão 
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associadas a fatores ambientais, tais como temperatura, umidade relativa e 

fatores biológicos intrínsecos do organismo, dos quais destaca-se o potencial 

da prole a ser produzida (Serra et al. 2007a,b). É ilustrativo observar a forte 

influência das interações sobre a composição da fauna de dípteros necrófagos, 

principalmente as moscas-varejeiras, já que são os primeiros artrópodes a fre-

qüentar corpos em decomposição (Smith, 1986). 

 A entomologia forense é o estudo dos insetos e outros artrópodes em 

investigações médico-criminais (Hall, 2001), com o objetivo de, a partir de in-

formações do ciclo biológico e da ecologia dos grupos taxonômicos, auxiliar na 

elucidação de crimes (Smith, 1986). Em geral os primeiros animais atraídos 

para a carcaça são as moscas-varejeiras da família Calliphoridae (Smith, 

1986), que contribuem principalmente com a estimativa do intervalo pós-morte 

(IPM). É possível estimar o IPM pela determinação do instar larval e pelo tempo 

que as larvas necessitam para completar o ciclo, associando as informações 

aos parâmetros meteriológicos e fatores ambientais (Smith, 1986). 

 As moscas-varejeiras pertencem à família Calliphoridae e incluem gran-

de variedade de espécies (Dear, 1985) de importância médica-sanitária (Gui-

marães & Papavero, 1999) e também forense por serem as que primeiro che-

gam aos corpos em decomposição (Guimarães et al.,1978; Von Zuben et al. 

1996). A estrutura da fauna necrófaga Brasileira, particularmente a formada por 

califorídeos, tem sido influenciada pela abundância de espécies exóticas do 

gênero Chrysomya, que foram introduzidas nas Américas cerca de 40 anos 

atrás (Guimarães et al., 1978).  

 O sucesso da invasão, colonização e persistência das espécies deste 

gênero pode ser explicado pelo breve ciclo de vida e alta taxa de crescimento 



 

 
 

6 

populacional (Smith, 1986; Godoy et al., 1993). O processo de invasão biológi-

ca gerou mudanças na estrutura da fauna local, principalmente em resposta à 

ação predatória de uma das espécies exóticas, C. albiceps, durante o estágio 

larval (Faria et. al. 1999). A presença de C. albiceps em meio à fauna necrófa-

ga tem importante peso no contexto forense, visto que a espécie domina a fau-

na local, influenciando significativamente a composição faunística (Grassberger 

et al. 2003).  A abundância das espécies de moscas da família Calliphoridae 

tem sido investigada no Brasil, com resultados indicando alta freqüência das 

espécies do gênero Chrysomya e também Lucilia (Moura et al., 1997; Souza & 

Linhares, 1997; Carvalho et al., 2004). Estes resultados são, certamente, refle-

xos da introdução das espécies exóticas. 

 A despeito da importância dos estudos que vem sendo realizados sobre 

abundância e ecologia de moscas-varejeiras no Brasil, nenhum estudo siste-

mático sobre a fauna cadavérica humana tem sido realizado. Considerando 

que a Entomologia Forense é área incipiente no Brasil, a carência de um banco 

de dados que possa servir como referencial científico para investigações crimi-

nais e estimativas de intervalo pós-morte é evidente. 

 Os casos de aplicação de insetos para  investigações no contexto da 

medicina legal remontam ao século 13 na China (McKnight 1981). Apesar da 

área acumular conhecimento desde este século, em tempos remotos havia bai-

xo nível de compreensão sobre o assunto entre os especialistas por não existi-

rem formalmente conexões entre a medicina legal e a entomologia. Yovanovich 

(1888) e Mégnin (1894) foram os primeiros examinadores forenses a avaliarem 

sucessão de insetos em corpos, estabelecendo assim a ciência da Entomologia 

Forense propriamente dita. Atualmente, a Entomologia Forense tem sido aceita 
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em diversos países, como ferramenta importante para a medicina legal (Ander-

son, 1996; Introna et al. 1998; Bourel et al. 1999; Campobasso & Introna, 

2001). 

 Dentre os desafios para a entomologia forense está a correta combina-

ção entre dados experimentais e o trabalho prático. A reconstituição da cena do 

crime pode contribuir sobremaneira com a elucidação de casos, contudo há a 

necessidade de modelos (Amendt et al. 2004). Particularmente para o Brasil, a 

etapa é ainda bastante preliminar, carente da construção de um banco de da-

dos e de protocolos que possam ser colocados em prática na rotina dos peritos 

criminais. Contudo, alguns núcleos de pesquisas existentes sobretudo no Su-

deste brasileiro vêm se organizando para dar início à composição do banco de 

dados e o treinamento de mão-de-obra especializada. 

 

Objetivo Geral e Específico 

 

 O objetivo geral deste estudo foi investigar a diversidade de espécies de 

moscas necrófagas em cadáveres humanos recém-chegados ao Instituto Mé-

dico Legal de Bauru, Estado de São Paulo, bem como suas relações com fato-

res bióticos e abióticos. Os objetivos específicos do trabalho foram: 

1. Investigar a diversidade faunística de imaturos de dípteros necrófagos en-

contrados sobre corpos. 

2. Analisar possíveis associações entre espécies com o estágio de decomposi-

ção do cadáver, tipo de morte, procedência do corpo, substância ingeridas e 

dados meteorológicos. 
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Revisão Bibliográfica 

 
 

                                 A investigação médico-legal 
 
 
 
 Conceitos básicos 
 
 
 
 A investigação médico-legal é uma atividade multidisciplinar direcionada 

para a elucidação das causas da morte, envolvendo o trabalho de patologistas, 

investigadores na cena do crime, cientistas forenses, antropólogos, entomolo-

gistas e dentistas (Payne-James et al. 2002).  Diversos países têm desenvolvi-

do procedimentos para o exercício da Medicina Legal, visando ampliar a base 

de dados para investigações criminais, sobretudo onde a morte tenha ocorrido 

sob circunstâncias suspeitas (Meel, 2000).  

A medicina legal pode ser subdividida em pelo menos cinco sub-áreas: 

patologia, antropologia, odontologia, ciência forense e entomologia (Payne-

James et al. 2002). A patologia forense é geralmente voltada para a aplicação 

dos princípios patológicos na investigação médico-legal das causas da morte 

(Dolinak et al., 2005). Os patologistas são qualificados para realizar necropsias 

advindas de mortes repentinas ou resultantes de traumas e/ou envenenamen-

tos (Dolinak et al. 2005). 

 A antropologia forense distingue-se das outras sub-áreas por destinar-se 

a aplicar conhecimentos sobre anatomia do esqueleto humano à investigação 

forense (Adams & Crabtree, 2008). Como parte da atividade, estão incluídas a 

identificação das partes ósseas remanescentes e a interpretação do trauma 

ósseo (Adams & Crabtree, 2008). Os princípios científicos utilizados em ana-
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tomia esquelética de espécimes arqueológicos são aplicados à investigação 

dos ossos encontrados, no contexto forense. Dentre as informações importan-

tes que são agregadas para a produção do laudo estão as variáveis: raça, ida-

de na ocasião da morte, sexo e estatura. 

 A odontologia forense é destinada a aplicar técnicas odontológicas na 

tentativa de responder questões médico-legais envolvendo identificação do 

corpo, estimativa da idade da vítima no momento da morte, análise de possí-

veis marcas deixadas por dentes na vítima e análise da arcada dentária de 

suspeitos. 

 A ciência forense é a aplicação dos princípios da ciência para responder 

questões de aspecto legal (Houck & Siegel, 2006). Para a investigação científi-

ca muitas vezes se faz uso de procedimentos laboratoriais necessários à ciên-

cia biológica, tais como análise molecular e sorologia. Análises toxicológicas 

também são empregadas nesta modalidade de investigação. Em geral, a ciên-

cia forense também extrai informações importantes da análise balística, recons-

trução e interpretação de fogo e explosões. 

 A entomologia forense é uma sub-área da medicina legal que utiliza 

princípios zoológicos para auxiliar em investigações criminais (Amendt et al. 

2004). Em boa parte dos casos emprega-se a estimativa do intervalo pós-

morte, valendo-se do conhecimento do ciclo de vida de insetos encontrados 

nos cadáveres (Amendt et al. 2004).  
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Medicina legal 

 

A medicina e a legislação vêm sendo relacionadas desde há muito tem-

po por remotas civilizações, empregando a princípio, códigos legais primitivos e 

doutrinas religiosas (Smith, 1954). Há evidências sugerindo que em tempos 

remotos padres faziam a determinação da causa de morte (Oliver, 1932). Os 

chineses publicaram informações sobre envenenamento com arsênico e ópio 

3000 anos antes de Cristo (Wecht, 2005). Contudo, as necropsias não eram 

comuns por questões religiosas (Camp, 1968). As mudanças neste sentido 

começaram a ocorrer com os Romanos cerca de 600 anos A. C., quando leis 

foram elaboradas permitindo a abertura de corpos para salvar crianças em ca-

so de morte de gestantes (Spitz, 1993; Wetch , 2005). O código legal mais ela-

borado só foi iniciado cerca de 400 anos A.C. pelos gregos (Smith, 1954). 

 A medicina legal na Europa ganhou expressão a partir de 1553, com o 

sistema medico legal sendo implantado inicialmente na França, seguido da Itá-

lia, Alemanha e Reino Unido (Wecht, 2005). Nos Estados Unidos a primeira 

aula sobre medicina legal foi dada em 1804. Em meados do século 20 a medi-

cina legal ganhou expressão no país com a inauguração do Instituto de lei e 

medicina, na Universidade de Boston (Wecht, 2005). No Brasil, a Medicina Le-

gal foi incorporada oficialmente aos cursos de Graduação em 1832, nas Facul-

dades de Medicina da Bahia e do Rio de Janeiro (França, 2008). Foi nesta o-

casião que a perícia oficial foi introduzida, iniciando assim os primeiros exames 

de corpo de delito. Um fato interessante foi que Rui Barbosa foi quem inicial-

mente propôs o ensino da Medicina Legal nos cursos de Direito, a partir de 

1891 (França, 2008). Outro nome importante para a Medicina Legal foi Oscar 
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Freire que fez a transição dos conhecimentos implementados na Bahia para 

São Paulo (França, 2008). 

  

 Tanatologia forense 

 

 A Medicina Legal vale-se de estratégias de investigação para a elucida-

ção das causas de morte. Dentre elas a Tanatologia Forense é a parte que tra-

ta da morte e as leis implicadas no fenômeno (Sales-Peres et al., 2006). Para 

os profissionais envolvidos com procedimentos de Medicina legal a maior difi-

culdade tem sido definir o exato momento em que a morte se deu, seja ela 

causada por homicídio ou suicídio (Houck & Siegel, 2006). Este é um fato de 

extrema importância sob o aspecto social, visto que a família da vítima passa 

por circunstâncias extremamente delicadas durante o incidente, com sério 

comprometimento ao bem estar e à saúde de todos, além da importância do 

período transcorrido para viabilizar transplantes (Sales-Peres et al., 2006). A-

lém disso, em caso de crimes a sociedade também se vê atribulada e ansiosa 

por medidas que restabeleçam a segurança geral, as quais dependem signifi-

cativamente das informações médico-legais. 

 O procedimento tanatológico consiste de criterioso exame do corpo e 

verificação das circunstâncias que possivelmente envolveram a morte da vítima 

(Sales-Peres et al, 2006). Os exames tanatológicos podem ser classificados 

como necropsia, perinecroscopia, tanatognose e cronotanatognose (Sales-

Peres et al, 2006). A necropsia é uma etapa fundamental, já que por meio dela 

lesões externas e internas podem ser descritas e analisadas cuidadosamente. 
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Pela observação das lesões pode-se ter uma noção do provável tipo de morte 

para uma determinada causa jurídica.  

Para situações em que a morte é clara a perinecroscopia, realizada na 

cena em que a morte ocorreu, pode revelar aspectos importantes se feita mi-

nuciosamente. Para este caso, o corpo deve ser mantido intacto no local até 

que o perito chegue (Sales-Peres et al., 2006). A tanatognose é o diagnóstico 

da realidade da morte e a cronotanatognose é o conjunto de medidas destina-

do à estimativa do momento da morte, no qual fatores como temperatura, colo-

ração, livores e compleição do corpo são levados em conta (Almeida & Costa-

Junior, 1974). 

Dentre as técnicas utilizadas para estimar precisamente o momento da 

morte, o emprego de insetos, com base no conhecimento dos diferentes ciclos 

biológicos nos diversos grupos taxonômicos, tem resultado em apoio substan-

cial na elucidação de crimes, sobretudo nos casos em que corpos são encon-

trados em adiantados estágios de decomposição (Amendt et al. 2004; Arnaldos 

et al. 2005). 

 

Entomologia forense 

 

Insetos são seguramente o maior grupo taxonômico dentre os animais, 

em termos de abundância de espécies. Há mais de um milhão de espécies 

descritas, encontradas em considerável diversidade de habitats (Speight et al. 

2008). Dentre os habitats comuns aos insetos, os corpos em decomposição 

apresentam-se como ambientes ricos em matéria orgânica, essencial ao de-

senvolvimento dos insetos necrófagos (Anderson & Cervenka, 2002). Assim, os 
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insetos podem ser vistos também como participantes do processo de decom-

posição dos corpos (Amendt et al. 2004). Por esses atributos naturais da sua 

biologia, insetos podem ser importantes ferramentas em investigações crimi-

nais (Arnaldos et al. 2005), sendo utilizados para estimar o momento da morte 

já que dentre os vários grupos taxonômicos de hábito necrófago, há espécies, 

como por exemplo as moscas-varejeiras, que chegam aos corpos momentos 

após o óbito (Turchetto et al. 2001). A Entomologia forense pode então ser de-

finida como a parte da Medicina legal que emprega insetos e outros artrópodes 

para a elucidação de investigações medico-criminais (Hall, 2001).  

Diversas questões associadas ao tipo de morte podem ser respondidas, 

valendo-se de algumas técnicas específicas empregadas na Entomologia fo-

rense, tais como: tempo, local e causa da morte (Aggarwal, 2005). A utilização 

de insetos com o objetivo de determinar o tempo de morte do corpo é conheci-

da como estimativa do intervalo pós-morte (IPM) (Arnaldos et al. 2004). Para 

tanto, é necessário conhecer os hábitos dos diferentes grupos taxonômicos de 

insetos no tocante ao tempo que cada espécie gasta para chegar ao corpo. 

Além disso, necessita-se conhecer o ciclo de vida e a taxa de desenvolvimento 

(Turner and Wiltshire 1999, Dadour et al 2001).  

É essencial o conhecimento da temperatura local, visto que a taxa de 

desenvolvimento do inseto depende deste fator (Anderson, 2000). Os padrões 

de sucessão ecológica de insetos em corpos variam significativamente entre 

diferentes regiões geográficas, razão pela qual os procedimentos comumente 

empregados para a estimativa do intervalo pós-morte devem ser adequados às 

localidades (Oliveira-Costa & Mello-Patiu, 2004, Aggarwal, 2005). 
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O primeiro uso de insetos no contexto forense deu-se no século XIII na 

China, pela astuta percepção da atratividade de moscas por resíduos de san-

gue impregnados em ferramenta agrícola (McKnight , 1981).  A evidência en-

contrada indicava claramente que o crime foi cometido utilizando a ferramenta. 

Entretanto, somente a partir do século XVIII é que a Entomologia Forense pas-

sou a ser considerada como ferramenta importante na elucidação criminal (A-

mendt et al., 2004), principalmente por ocasião da primeira evidência entomo-

lógica aceita como prova para esclarecimento criminal (Bergeret, 1855). 

As primeiras estimativas de intervalo pós-morte na Europa se deram 

graças aos estudos de Leclercq e Nuorteva (Leclercq & Leclercq,1948, Le-

clercq, 1983; Nuorteva et al. 1967). Em seguida, diversos pesquisadores trou-

xeram também suas contribuições para a área Forense (Marchenko, 1980; 

2001; Reiter & Wolleneck, 1982, 1983; Greenberg, 1985; Goff et al. 1986), sen-

do que nos últimos anos a Entomologia forense tem sido aceita mais ampla-

mente como uma ferramenta assessória para a Medicina legal (Anderson, 

1996; Campobasso & Introna, 2001; Turchetto et al. 2001; Amendt et al. 2004; 

Arnaldos et al. 2005). 

Na América do Sul, particularmente no Brasil, a Entomologia forense tem 

recentemente sido alvo da atenção de diversos pesquisadores, tendo em vista 

a criação de um banco de dados com mapeamento geográfico de espécies ne-

crófagas, aplicações ecológicas e análises moleculares (Moura et al. 1997; 

Souza & Linhares, 1997; Von Zuben et al. 1996; Carvalho et al. 2000, 2001; 

2004; Oliveira-Costa & Mello Patiu, 2004; Gomes et al. 2006; Serbino & Godoy 

2007; Thyssen et al. 2005; Thyssen & Linhares, 2007; Thyssen, 2007; Carvalho 
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et al. 2008; Moretti et al., 2008; Pujol-Luz et al. 2008; Ururahy-Rodrigues et al., 

2008). 

Em 2004, a FAPESP – Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de 

São Paulo aprovou o primeiro projeto temático implementado no Brasil, conce-

dendo recursos para o desenvolvimento de pesquisas. O Projeto, intitulado 

“Entomologia forense: a utilização de artrópodes para a determinação do tem-

po, local, causa e circunstância da morte”, tem a liderança do Dr. Arício Xavier 

Linhares da Universidade Estadual de Campinas e conta com a participação de 

diversos pesquisadores da UNICAMP e UNESP, Campus de Botucatu e Rio 

Claro, São Paulo.  

O projeto encontra-se em fase final e teve como objetivos específicos: 

(1) expansão do inventário de espécies necrófagas para diversas áreas do Es-

tado de São Paulo; (2) sugestões de grupos indicadores forenses de espécies 

necrófagas para diversos tipos de habitat: natural, urbano e rural; (3) compre-

ensão da estrutura e dinâmica das comunidades em diferentes tipos de habitat; 

(4) determinação de possíveis diferenças químicas (hidrocarbonetos cuticula-

res) em representantes da mesma espécie, mas de populações de locais dife-

rentes; (5) verificação do efeito de várias drogas, legais ou ilegais, de uso fre-

qüente ou continuado, no desenvolvimento dos imaturos das espécies de inte-

resse forense; (6) detecção da incorporação de drogas ou metabolitos nos teci-

dos dos imaturos estudados. 

O presente estudo é uma iniciativa pioneira de conveniar o Instituto Mé-

dico Legal – Bauru com a Universidade Estadual Paulista, para a realização de 

pesquisa envolvendo levantamento faunístico em corpos necropsiados no IML, 

bem como análise da associação da causa de morte à fauna necrófaga. Com 
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esta iniciativa, espera-se produzir maior interação entre as instituições brasilei-

ras, a fim de que a Entomologia forense conquiste espaço no cenário da pes-

quisa brasileira, além de facilitar os trabalhos forenses na área de Medicina 

Legal. 

 A Entomologia forense no Brasil encontra-se em fase incipiente, consti-

tuindo banco de dados em diferentes localidades, já que a fauna é bastante 

diversificada.  Diferentes grupos de pesquisa têm buscado a investigação cien-

tífica por diversos prismas, analisando a diversidade faunística, estudando a 

ecologia das espécies e propondo experimentos para desvendar aspectos bio-

ecológicos importantes para a medicina forense.   

De outro lado, vem crescendo o interesse de cientistas forenses e pes-

soas ligadas a instituições judiciais em como conduzir a entomologia junto a 

outras técnicas de investigação em casos de morte (Catts & Haskell, 1991).  

Por isso, é cada vez mais necessário que se desenvolva um trabalho efetivo na 

construção de um banco de dados regional que possa servir como referencial 

científico nas investigações criminais e estimativas pós-morte. Portanto, há ne-

cessidade de que instituições governamentais ligados a Segurança Pública e 

Universidades se unam para que esse trabalho seja desenvolvido. 

 

Ecologia aplicada à entomologia forense 

 

 Pesquisadores brasileiros têm desenvolvido pesquisa em diversas á-

reas, incluindo levantamento da fauna necrófaga, dinâmica populacional e inte-

rações interespecíficas, com aplicações na entomologia forense (Von Zuben et 

al. 1996; Godoy et al., 2001, Carvalho et al., 2000, 2001, Von Zuben, 2001; 
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Gomes et al., 2006, Faria et al., 2007; Serra et al. 2007a,b). Com estes estudos 

espera-se aprofundar o conhecimento dos grupos taxonômicos importantes 

para a entomologia forense e medicina legal.  

Um corpo em decomposição pode ser visto como uma miniatura de um 

ecossistema, o qual é caracterizado por uma sucessão de insetos que visitam o 

local (Miller & Naples, 2002). Não é difícil compreender como um corpo pode 

ser utilizado no processo de sucessão ecológica, entretanto é importante inves-

tigar como os processos interativos se dão.  

 A composição, distribuição e variabilidade da fauna necrófaga, bem co-

mo seus padrões ecológicos de dinâmica populacional diferem de acordo com 

a área geográfica (Anderson & VanLaerhoven, 1996; Arnaldos et al., 2001, 

Carvalho et al., 2001, 2004). É importante reconhecer a forte influência das 

interações intra e interespecífica sobre a composição da fauna necrófaga, prin-

cipalmente no tocante aos dípteros califorídeos, que são os primeiros insetos a 

chegarem sobre os corpos (Smith, 1986). As moscas-varejeiras são abundan-

tes e amplamente distribuídas no mundo (Smith, 1986). Tem alto potencial para 

a colonização de novas áreas e conseqüentemente podem influenciar a com-

posição das faunas locais (Guimarães et al. 1978; Faria et al., 1999). A compo-

sição da fauna necrófaga brasileira sofreu influência da introdução de espécies 

exóticas do gênero Chrysomya há mais de trinta anos atrás (Guimarães et al. 

1978). A influência se deu principalmente pelas diferenças demográficas entre 

espécies exóticas e nativas (Godoy, 2007), assim como pelas interações inte-

respecíficas, tais como competição e predação intraguilda, registradas experi-

mentalmente (Faria et al., 1999; Reis et al. 1999; Rosa et al. 2004; Gião & Go-

doy, 2007). 
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 A importância em se conhecer os processos interativos mencionados 

vem da necessidade de se redigir laudos técnicos que realmente descrevam o 

evento criminal, trazendo à tona informações capazes de elucidar crimes. Em 

corpos com a presença de espécies predadoras, como por exemplo, C. albi-

ceps, a composição faunística pode ser alterada, dando a falsa impressão de 

que o corpo somente foi colonizado pela predadora (Rosa et al., 2004). Além 

disso, a estimativa do IPM para a espécie pode ser influenciada pela dieta inge-

rida, levando a perícia à inacuradas conclusões (Grassberger et al., 2003). 

 Assim, espera-se que com uma organização multidisciplinar a área fo-

rense possa receber informações substanciais, fundamentadas em procedi-

mentos científicos oriundos de análises baseadas no conhecimento da ecologia 

de insetos. 

 

Material e Métodos 

 
 Coleta dos espécimes, criação de imaturos e obtenção de adultos 
 
  
 
 Ovos, larvas e pupas de dípteros necrófagos foram coletados a partir da 

remoção dos espécimes de 23 corpos humanos (Apêndices I e II) recém-

chegados ao Núcleo de Perícias Médico Legais de Bauru, Estado de São Paulo 

com espátula de Ayres aplicada uma única vez em cada local colonizado pela 

formas imaturas de dípteros. Os imaturos retirados foram mantidos à 27 ± 10C 

e umidade relativa de 60%. Os ovos foram colocados em potes plásticos com 

adição de 2 a 4 gotas de água destilada para viabilizar a eclosão. As larvas 

foram mantidas em carne bovina moída em potes plásticos de 200 ml, cobertos 
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com organza. As larvas em processo de pupação foram transferidas para potes 

plásticos contendo areia como substrato de pupação.  

 As larvas predadoras de Chrysomya albiceps, foram separadas das ou-

tras espécies quando os caracteres morfológicos dos imaturos eram claramen-

te visíveis para a identificação (Erzinclioglu YZ 1990). Os adultos emergentes 

foram mortos por congelamento e identificados em microscópio estereoscópico 

no laboratório de Entomologia do Departamento de Parasitologia do Instituto de 

Biociências da Universidade Estadual Paulista, Botucatu, São Paulo. 

 

 

Análise estatística dos dados 

 

 Razão sexual 

 

 O teste de χ2 foi empregado para comparar a proporção sexual nos inse-

tos (Zar, 1999). 

 

 

 Abundância e diversidade 

 

 A abundância e a diversidade de espécies de moscas encontradas em 

corpos caracterizados por diferentes tipos de morte, estágio de putrefação e 

ambientes (indoor e outdoor) foram comparadas respectivamente pela Análise 

de Variância fator único e pelo índice de diversidade de Shannon (Zar, 1999; 

Southwood & Henderson, 2006). 
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 Análise de associação interespecífica 

 

A análise de associação interespecífica foi baseada na presença e au-

sência de espécies nas unidades amostrais (corpos). Em comunidades há fato-

res bióticos e abióticos capazes de influenciar a distribuição, a abundância e 

conseqüentemente as interações entre espécies. A atração ou repulsão pode 

resultar na seleção ou não do mesmo habitat por diferentes espécies. Assim, a 

associação pode ser positiva, negativa ou ausente. Se positiva ou negativa in-

teressa saber o grau de associação. O número possível de todas as associa-

ções entre pares de espécies que pode ser computado aumenta rapidamente 

de acordo com a equação S(S-1)/2, onde S é o número de espécies (Ludwig & 

Reynolds, 1988). Por exemplo, com 5 espécies há 5(4)/2= 10 combinações.  

 

 Correlação de Pearson 

 

 A abundância das espécies mais freqüentemente coletadas e as variá-

veis ambientais, temperatura e umidade foram analisados com o coeficiente de 

correlação de Pearson (Zar, 1998) 

 

Resultados 

 
Um total de 3835 insetos foi coletado dos 23 corpos analisados, sendo 

55,02% fêmeas e 44,98% machos (Tab. 1). Chrysomya albiceps foi a espécie 

mais abundante considerando a somatória dos indivíduos encontrados em to-

dos os corpos, seguida de C. megacephala, L. eximia e L. cuprina (Fig. 1). A 
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espécie da família Calliphoridae menos abundante foi C. macellaria. A análise 

da razão sexual para cada espécie de mosca encontrada sugere que C. macel-

laria, C. albiceps e as espécies da família Sarcophagidae apresentam mais fê-

meas do que machos (Tab. 1). Chrysomya megacephala, L. cuprina e L. eximia 

exibiram maior número de machos do que de fêmeas (Tab. 1). Apenas L. seri-

cata exibiu proporção sexual 1:1. Contudo, as análises comparativas feitas pela 

estatística χ2 sugerem que, exceto pela presença de C. albiceps, de maneira 

geral a diferença entre machos e fêmeas não é significativa (χ2 = 10.35, g.l. = 

5, p > 0.05).  Incluindo C. albiceps na análise a diferença entre abundância de 

machos e fêmeas é significativa (χ2 = 108.51, g. l. = 6, p < 0.001). 

 
 

Tabela 1. Razão sexual em moscas necrófagas coletadas nos 23 corpos 

Fauna ♀ ♂ Total % 

Cochliomyia macellaria 31 24 55 1,45 

Chrysomya albiceps 1188 694 1882 49,30 

Chrysomya megacephala 531 630 1161 30,56 

Sarcophagidae 95 71 166 3,66 

Lucilia cuprina 96 120 216 5,69 

Lucilia sericata 23 23 46 1,21 

Lucilia eximia 146 163 309 8,13 

Total 2110 1725 3835 100 
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Fig. 1. Percentual de moscas necrófagas encontradas nos 23 corpos 

 
 

Análise dos resultados considerando tipos diferentes de morte 

 

Analisando os resultados na tentativa de se verificar possíveis associa-

ções do tipo de morte com as espécies mais abundantes, foi elaborada a des-

crição para comparar morte natural, homicídio com abundância de sangue e 

homicídios/suicídios com pouca secreção. Mortes causadas por homicídio e/ou 

suicídio com pouca secreção resultaram na maior abundância geral de moscas 

(1577 indivíduos), seguida de morte caracterizada pela presença de muito san-

gue (1220) e morte natural (infarto agudo) com 1093 exemplares. Contudo, a 

diferença na abundância geral entre os três tipos de morte não foi significativa 

(F = 0.03, p > 0.05). Análises individuais foram feitas para as espécies mais 
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abundantes, C. albiceps e C. megacephala, comparando a abundância entre os 

três tipos de morte. Para C. albiceps e C. megacephala a diferença não foi sig-

nificativa (F = 1.20, p > 0.05, F = 0.81, p > 0.05 respectivamente). 

No que diz respeito à diversidade de espécies, o tipo de morte que atraiu 

maior diversidade de espécies foi aquela caracterizada pela presença de pouca 

secreção, com índice de Shannon estimado em H’ = 1.26, seguida da morte 

caracterizada pela presença de muito sangue, com H’ = 1.05. O tipo de morte 

que atraiu o menor número de espécies foi a morte natural, com H’ = 0.13. 

 

Morte natural (infarto agudo do miocárdio) 

Este tipo de morte é caracterizado pela ausência de sangue. Três espé-

cies de moscas da família Calliphoridae, C. albiceps, C. megacephala e C. ma-

cellaria foram encontradas, com 999, 22 e 4 indivíduos respectivamente coleta-

dos (Tab. 2). Os dípteros da família Sarcophagidae totalizaram 68 (Tab. 2). A 

diferença na abundância entre as espécies encontradas para este tipo de morte 

foi significativa (F = 3.98, p < 0.05). 

Tabela 2. Fauna associada à morte natural (infarto agudo do miocárdio) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

SEXO FAUNA DATA CADÁVER 

♂ ♀ Ma Ca Cm S 
 

16/02/2007 II  x 04 58 13 01 

25/02/2007 III x  - 40 - 65 

17/03/2007 VI  x - 28 - - 

02/09/2007 XI x  - 29 - 02 

20/11/2007 XVI  x - 330 09 - 

24/11/2007 XVII x  - 473 - - 

03/02/2008 XXIII x  - 41 - - 

 07 04 03 04 999 22 68 
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Ma = C. macellaria, Ca = C. albiceps, Cm = C. megacephala, S = Sarcophagidae 

 

Homicídio (arma branca, arma de fogo e traumatismo crânio-encefálico) 

 

Em morte com presença de muito sangue observou-se as mesmas es-

pécies citadas no item anterior, porém com abundâncias diferentes. Chrysomya 

megacephala apresentou 576 indivíduos, C. albiceps 302, L. eximia 298 e C. 

macellaria 2 indivíduos. Para sarcofagídeos foram encontrados 42 indivíduos 

(Tab. 3). Neste caso a diferença entre o número de indivíduos de cada espécie 

não foi significativa (F = 0.91, p > 0.05). 

 
 
 

Tabela 3. Fauna associada à morte caracterizada pela presença de muito san-
gue 
 

 

Ma = C. macellaria, Ca = C. albiceps, Cm = C. megacephala, Le = L. eximia, 

   S = Sarcophagidae 

 

 

 
HOMICÍDIO COM ARMA BRANCA, ARMA DE FOGO 

E TRAUMATISMO CRÂNIO ENCEFÁLICO 
 

SEXO FAUNA 
DATA CADÁVER 

♂ ♀ Ma  Ca Cm Le S 
09/05/2007 VIII  x - 83 - - 22 

17/05/2007 IX x  - - 10 125 - 

06/09/2007 XII x  - - 95 - - 

08/10/2007 XIII  x 02 - - - 06 

28/10/2007 XIV x  - 01 471 157 07 

19/12/2007 XX x  - - - 16 07 

07/01/2008 XXII x  - 218 - - - 

 07 05 02 02 302 576 298 42 
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Homicídios e suicídios com pouca secreção (enforcamento e afogamento) 

 

Para mortes caracterizadas por pouca secreção seis espécies de mos-

cas da família Calliphoridae foram encontradas: C. albiceps com 655 indiví-

duos, C. megacephala com 554 exemplares, L. cuprina com 211, C. macellaria 

com 49, L. sericata com 46 indivíduos e L. eximia com 11 (Tab. 4). Onze indiví-

duos da família Sarcophagidae foram registrados (Tab. 4). Neste caso, a dife-

rença entre o número de insetos de cada espécie também não foi significativa 

(F = 2.07, P > 0.05).  

 

 

 

Tabela 4. Fauna associada à morte caracterizada pela presença de pouca se-
creção 

 

 

 Ca = C. albiceps, Cm = C. megacephala, Le = L. eximia,  Lc = L.cuprina,  

Ls = L. sericata,  S = Sarcophagidae 

Obs: I, IV – morte indeterminada; XV – afogamento, XVIII medicamentosa 
 

 
HOMICÍDIO - SUICÍDIO 
POUCA SECREÇÃO 

 
SEXO FAUNA DATA CADÁVER 
♂ ♀ Ca Ca Cm Lc Le Ls S 

12/01/2007 I x  47 - - - - - - 

13/03/2007 IV x  - 53 - - - - - 

14/03/2007 V x  - 256 - 15 - - 14 

21/03/2007 VII x  02 - - 196 11 46 10 

09/05/2007 VIII  x - 83 - - - - 22 

02/06/2007 X  x  80 05    05 

14/11/2007 XV x  - - 311 - - - - 

26/11/2007 XVIII x  - 183 19 - - - - 

03/12/2007 XIX x  - - 219 - - - - 

 09 07 02 49 655 554 211 11 46 51 
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Análise dos resultados com relação ao estágio de putrefação 

 
Os resultados também foram analisados no que diz respeito ao estágio 

de putrefação (Tab. 5). Quatro estágios de putrefação foram analisados. Fresco 

(até 24 h), cromático (de 24 à 48h), gasoso (a partir de 48h), saponifica-

do/esqueletizado (a partir de 15 dias). Para o estágio fresco foram encontradas 

4 espécies de moscas da família Calliphoridae, com 782 indivíduos de C. me-

gacephala, 219 de C. albiceps, 173 de L. eximia e 14 indivíduos pertencentes à 

família Sarcophagidae (Tab. 5). A diferença entre a abundância das espécies 

de mosca também não foi significativa para este estágio de putrefação (F = 

1.53, p > 0.05). 

Para o estágio cromático, 6 espécies da família Calliphoridae foram en-

contradas. Chrysomya megacephala apresentou 342 indivíduos, C. albiceps 

192, L. cuprina 201 e L. sericata 46, L. eximia 11 e C. macellaria 4 (Tab. 5). Da 

família Sarcophagidae foram encontrados 43 indivíduos. A diferença entre o 

número de espécimes também não foi significativa (F = 0.95, p > 0.05). Cinco 

espécies de moscas da família Calliphoridae foram encontradas no estágio ga-

soso (Tab.5). Chrysomya albiceps apresentou 1390 indivíduos, L. eximia 125, 

C. megacephala 37, L. cuprina 15 e C. macellaria 4. Cento e nove indivíduos 

da família Calliphoridae foram encontrados. Para o estágio gasoso a diferença 

entre a abundância das espécies foi significativa (F = 6.6, p < 0.001).  Para o 

estágio saponificado/esqueletizado foram encontrados 81 indivíduos de C. albi-

ceps e 47 de C. macellaria (Tab. 5). Nenhum indivíduo da família Sarcophagi-

dae foi registrado para este estágio. A diferença entre o número de indivíduos 

encontrados não foi significativa para este estágio (F= 0.27, p > 0.05). 
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O maior índice de Shannon encontrado para comparar a diversidade foi 

H’ = 1.27 para o estágio cromático, seguido de H’ = 0.86 para o estágio fresco e 

H’ = 0.44 para o estágio gasoso. O estágio com menor diversidade foi o estágio 

saponificado/esqueletizado, com apenas uma espécie. 

 

Análise dos resultados com relação ao local de encontro do cadá-

ver (Indoor e outdoor)  

 

Para ambientes fechados (indoor) na área urbana (Tab. 6) a diferença 

entre a abundância dos dípteros foi significativa (F = 5.12, p < 0.05). Já para 

ambientes abertos (outdoor) na mesma área a diferença não foi significativa (F 

= 1.47, p > 0.05). Para ambientes fechados na área rural apenas 1 espécie, C. 

macellaria, foi encontrada com 93 indivíduos (Tab.6). Já para ambientes aber-

tos na área rural (Tab. 6) a diferença na abundância dos dípteros não foi signi-

ficativa (F = 0.63, p > 0.05). 

Chrysomya albiceps foi a espécie mais abundante, encontrada mais fre-

qüentemente em ambientes fechados (1335). Lucilia cuprina foi a segunda es-

pécie mais abundante (211), porém somente encontrada em dois corpos (Tab. 

6). Lucilia sericata foi encontrada em um único corpo com 46 indivíduos. Lucilia 

eximia foi encontrada em um só corpo com 11 indivíduos. Já C. macellaria foi 

encontrada com 08 indivíduos. Cento e três indivíduos de sarcofagídeos foram 

encontrados em indoor (Tab. 6). Para outdoor a espécie mais abundante foi C. 

megacephala com 728 indivíduos. Lucilia eximia foi encontrada com 282 indiví-

duos e C. albiceps apresentou 329 espécimes (Tab. 6). Cochliomyia macellaria 

apresentou 55 indivíduos. De maneira geral a maior abundância de moscas foi 
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registrada para ambientes fechados, com 2329 indivíduos. Em ambientes aber-

tos a abundância geral foi de 1041 indivíduos. No que diz respeito ao índice de 

Shannon, para ambientes fechados o valor estimado para H’ foi de 0.80 e para 

ambientes abertos 0.99. 
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Tabela 5. Fauna associada às fases de decomposição 

SEXO FAUNA ESTÁGIO DE PUTREFAÇÃO 
DATA CADÁVER ♂ ♀ Cm Ca Cm Lc Le Ls S Fresco 

Até 24h 
Cromático 
24 a 48h 

Gasoso 
48 a ..... 

Sap/Esq 
15 a 40d 

28/10/2007 XIV x  - 01 471 - 157 - 07 x - - - 
14/11/2007 XV x  - - 311 - - - - x - - - 
19/12/2007 XX x  - - - - 16 - 07 x - - - 
07/01/2008 XXII x  - 218 - - - - - x - - - 
21/03/2007 VII x  02 - - 196 11 46 10  x - - 
06/09/2007 XII x  - - 95 - - - -  x - - 
08/10/2007 XIII  x 02 - - - - - 06  x - - 
26/11/2007 XVIII x  - 183 19 - - - -  x - - 
03/12/2007 XIX x  - - 219 - - - -  x - - 
03/01/2008 XXI x  - 09 09 05 - - 27  x - - 
16/02/2007 II  x 04 58 13 - - - 01 - - x - 
25/02/2007 III x  - 40 - - - - 65 - - x - 
14/03/2007 V x  - 256 - 15 - - 14 - - x - 
09/05/2007 VIII  x - 83 - - - - 22 - - x - 
17/05/2007 IX x  - - 10 - 125 - - - - x - 
02/06/2007 X  x - 80 05 - - - 05 - - x - 
02/09/2007 XI x  - 29 - - - - 02 - - x - 
20/11/2007 XVI  x - 330 09 - - - - - - x - 
24/11/2007 XVII x  - 473 - - - - - - - x - 
03/02/2008 XXIII x  - 41 - - - - - - - x - 
12/01/2007 I x  47 - - - - - - - - - x 
13/03/2007 IV x  - 53 - - - - - - - - x 
17/03/2007 VI  x - 28 - - - - - - - - x 

 23 17 06 55 1882 1161 216 309 46 166 04 06 10 03 
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Tabela 6. Fauna associada à ambientes diferentes 

SEXO FAUNA URBANO RURAL 
DATA CADÁVER ♂ ♀ C. ma- 

cellaria 
C. 
albiceps 

C. Mega- 
cephala 

L. 
cuprina 

L. 
eximia 

L. 
sericata  

Sarco- 
phagidae 

Indoor 
 

Outdoor 
 

Indoor Outdoor 

16/02/2007 II  x 04 58 13 - - - 01 x - - - 

25/02/2007 III x  - 40 - - - - 65 x - - - 

14/03/2007 V x  - 256 - 15 - - 14 x - - - 

17/03/2007 VI  x - 28 - - - - - x - - - 

21/03/2007 VII x  02 - - 196 11 46 10 x - - - 

02/06/2007 X  x - 80 05 - - - 05 x - - - 

02/09/2007 XI x  - 29 - - - - 02 x - - - 

08/10/2007 XIII  x 02 - - - - - 06 x - - - 

20/11/2007 XVI  x - 330 09 - - - - x - - - 

24/11/2007 XVII x  - 473 - - - - - x - - - 

03/02/2008 XXIII x  - 41 - - - - - x - - - 

13/03/2007 IV x  - 53 - - - - - - x - - 

28/10/2007 XIV x  - 01 471 - 157 - 07 - x - - 

03/12/2007 XIX x  - - 219 - - - - - x - - 

03/01/2008 XXI x  - 09 09 05 - - 27 - x - - 

12/01/2007 I x  47 - - - - - - - x - - 

09/05/2007 VIII  x - 83 - - - - 22 - x - - 

17/05/2007 IX x  - - 10 - 125 - - - x - - 

26/11/2007 XVIII x  - 183 19 - - - -  x - - 

06/09/2007 XII x  - - 95 - - - -  - x  
14/11/2007 XV x  - - 311 - - - - - - - x 

19/12/2007 XX x  - - - - 16 - 07 - - - x 

07/01/2008 XXII x  - 218 - - - - - - - - x 

 23 17 06 55 1882 1161 216 309 46 166 11 08 01 03 



 

 
 

31 

Variação sazonal da fauna cadavérica 

 
 A diferença na abundância de moscas ao longo das estações do ano 

não diferiu significativamente (F = 1.25, p > 0.05). Contudo, a maior diversidade 

de espécies e abundância de indivíduos foi encontrada no verão (Tab. 7). No 

verão a espécie mais abundante foi C. albiceps, porém na primavera a maior 

abundância foi registrada para C. megacephala (Tab. 7). O maior valor do índi-

ce de diversidade foi encontrado no verão (H’ = 1.01), seguido pelo outono (H’ = 

0.85), primavera (H’ = 0.83) e inverno (H’ = 0.54). 

 

 

Tabela 7. Abundância de insetos de acordo com a estação 
 

 

Ma = C. macellaria, Ca = C. albiceps, Cm = C. megacephala, Le  = L. eximia, Lc = 

L.cuprina, Ls = L. sericata,  S = Sarcophagidae 

 
Outono  21/03 – 21/06   Inverno 21/06 – 23/09 
Primavera  23/09 – 21/12   Verão 21/12 – 21/03 

 
 
 
 
 
 

FAUNA 
ESTAÇÃO 

Ma Ca Cm Lc Le Ls S 

Verão 53 703 22 216 11 46 117 

Outono - 163 15 - 125 - 27 

Inverno - 29 95 - - - 02 

Primavera 02 987 1029 - 73 - 20 

 55 1888 1161 216 309 46 166 
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Correlação entre a abundância das espécies mais freqüentes e 
fatores ambientais 

 
 

O teste de correlação de Pearson, aplicado para analisar possíveis cor-

relações entre a abundância das espécies mais freqüentes C. albiceps, C. me-

gacephala e indivíduos da família Sarcophagidae e os fatores ambientais pre-

cipitação e temperatura, não sugere correlação significativa para quase todos 

os casos analisados (p > 0,60). A exceção foi encontrada somente quando se 

analisou a correlação entre Sarcofagídeos e precipitação. Para este caso a cor-

relação foi moderada e negativa (r = -0,63, p = 0,04). 

 

Associação interespecífica 

 

O teste para múltiplas associações interespecíficas (Ludwig & Reynolds, 

1988; Southwood & Henderson, 2006) foi inicialmente aplicado para investigar 

co-ocorrências entre as espécies C. macellaria, C. megacephala, C. albiceps, 

L. cuprina, L. sericata, L. eximia e indivíduos da família Sarcophagidae. Para 

este caso o coeficiente de variância (VR) foi maior que 1 (VR = 1,64) indicando 

associação positiva entre as espécies, ou seja, analisando todas as espécies 

simultaneamente não há evidências para concluir a existência de interferência 

na co-ocorrência interespecífica. A estatística W, empregada para avaliar a 

significância de possíveis desvios de 1 resultou em W = 37,66 (g.l. 23),  valor 

este situado fora dos limites críticos da distribuição qui-quadrado (χ20,05 < W 

<χ20,95 ), sugerindo portanto que a associação positiva é significativa. Analisan-

do múltiplas associações sem considerar a presença de sarcofagídeos o resul-

tado foi similar, com VR = 2,24 e  W = 51,53. 
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O teste para duplas associações interespecíficas (Ludwig & Reynolds, 

1988; Southwood & Henderson, 2006) também foi aplicado para as espécies 

mais abundantes e a família Sarcophagidae. Neste caso as análises foram fei-

tas considerando os pares C. albiceps x  C. megacephala, C. albiceps x Sarco-

phagidae e C. megacephala x Sarcophagidae. A análise da associação entre 

C. albiceps e C. megacephala resultou em  VR = 0,86 e W = 19,83 (g.l. = 1), 

indicando que  a associação é negativa e significativa, portanto sugerindo inte-

rações interespecíficas.. Analisando a associação entre sarcofagídeos e C. al-

biceps encontrou-se VR = 0,97 e W = 22,27 (g.l. = 1), o que também indica as-

sociação negativa e significativa. Já a análise da associação entre sarcofagí-

deos e C. megacephala resultou em VR = 1,05 e W = 24,24, indicando que  a 

associação é positiva e significativa. 

 

 

Discussão 

    

 Os resultados encontrados sugerem ligeira vantagem em termos de a-

bundância para fêmeas coletadas nos corpos. Contudo, em C. albiceps o per-

centual de fêmeas foi nitidamente maior que nas outras espécies. A determina-

ção de sexo em insetos é um fator extremamente complexo, podendo ter como 

fatores influentes a temperatura, a abundância, a estrutura genética, a disponi-

bilidade de alimento, a sazonalidade e o investimento reprodutivo (Serra et al. 

2007a). Em C. albiceps, sabe-se que há um desvio na razão sexual, sem ainda 

se conhecer a causa exata (Serra  et al. 2007a). A proporção sexual em mos-

cas-varejeiras desvia-se pouco de 1:1, porém em C. albiceps, com fêmeas re-
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produzindo-se monogeneticamente a regra parece não prevalecer (Queiroz et 

al. 1996).  

Chrysomya albiceps é uma espécie que exibe alta fecundidade em po-

pulações naturais (Riback & Godoy, 2008), porém quando submetida à compe-

tição intraespecífica seu desempenho é inferior às outras espécies, reduzindo 

assim seu potencial reprodutivo, com conseqüências negativas para  dinâmica 

populacional (Godoy et al. 2001; Rosa et al. 2004).  O alto percentual de fê-

meas de C. albiceps encontradas pode ser o reflexo das condições favoráveis, 

encontradas durante o processo de alimentação sobre o corpo. 

 A alta abundância observada para C. albiceps já era esperada, visto que 

a espécie tem se posicionado entre as mais abundantes nos levantamentos 

feitos tanto no Brasil, como em outros países (Serbino & Godoy, 2007). A alta 

abundância de C. albiceps tem sido observada em diversas localidades brasi-

leiras, desde a sua introdução nas Américas, ocorrida cerca de 35 anos atrás 

(Guimarães et al. 1978; Serbino & Godoy 2007). Chrysomya megacephala 

também tem sido abundante no Brasil (Serbino & Godoy 2007), constituindo 

espécie que exibe também alto potencial reprodutivo e tolerância às diferentes 

condições ambientais (Carvalho et al. 2004; Reigada & Godoy, 2005). A espé-

cie encontrada com menor abundância, C. macellaria, reflete o impacto sobre a 

fauna nativa, produzido pela introdução das espécies do gênero Chrysomya no 

Brasil (Guimarães et al. 1978).  

 No tocante aos diferentes tipos de morte, as causadas por homicídio 

e/ou suicídio com pouca secreção resultaram na maior abundância geral de 

moscas, com 1577 indivíduos registrados, seguida de morte caracterizada pela 

presença de muito sangue, com 1220 espécimes e morte natural (infarto agu-
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do) com 1093 insetos. Entretanto, a diferença entre a abundância geral e espe-

cífica para as duas espécies mais comuns não foi significativa. Este resultado 

sugere que para corpos recebidos no IML o tipo de morte, de acordo com a 

classificação deste estudo, não influência a abundância de moscas. Já a diver-

sidade de espécies foi mais influenciada pelo tipo de morte. Para a morte natu-

ral o índice de Shannon foi o menor, H’ = 0.13. Para os outros dois tipos de 

morte os valores do índice foram próximos entre si, H’ = 1.05 para morte asso-

ciada a muito sangue e H’ = 1.26 para morte associada a pouca secreção. Este 

resultado sugere que a presença de secreções e sangue atrai maior diversida-

de de espécies de moscas que a morte natural. A atratividade de moscas por 

substâncias ricas em proteína é um fato conhecido e justificado pela necessi-

dade de fonte protéica suplementar que as fêmeas anautógenas tem (Avancini 

& Linhares, 1988).  

No que diz respeito aos estágios de decomposição, a fase cromática foi 

a que exibiu maior diversidade de espécies com H’ = 1.27, seguida pelas fases 

fresca (H’ = 0.86) e gasosa (H’ = 0.44). A fase de saponificação/esqueletização 

apresentou apenas uma espécie. Este resultado sugere que a fase cromática 

atrai a maior diversidade de dípteros califorídeos, indicando que nela há maior 

poder de atração para diferentes espécies, provavelmente em resposta ao 

tempo de exposição ao ambiente, entre 18 e 24 horas (Oliveira-Costa, 2008). 

A abundância de dípteros em ambientes fechados foi maior que em lo-

cais abertos, contudo a diversidade não diferiu expressivamente, com valores 

do coeficiente H próximos entre si. A presença de moscas em corpos encon-

trados em ambientes fechados não é incomum (Oliva, 2001) e sob determina-

das circunstâncias ambientais pode ser vantajoso para os insetos, visto que o 
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ambiente exibe condições mais estáveis de temperatura, muitas vezes influen-

ciando a taxa de desenvolvimento (Davis & Raticliffe, 2008). Entretanto, os es-

tudos existentes ainda não incluem pesquisas em áreas tropicais.  

A maior diversidade de espécies e abundância de dípteros foi encontra-

da no verão. Este resultado já era esperado uma vez que esta estação tem se 

mostrado mais favorável para estes insetos (Carvalho et al. 2000, 2004; Serbi-

no & Godoy, 2007). Chrysomya albiceps foi a espécie mais abundante registra-

da no verão e C. megacephala na primavera. A alta abundância de C. albiceps 

normalmente está associada ao seu hábito predatório durante a fase larval (Fa-

ria et al. 1999). Contudo, sob determinadas condições, como por exemplo, em 

altas densidades larvais, a performance positiva da espécie pode ser compro-

metida por seu hábito canibal (Faria et al. 2004) ou ainda por seu baixo suces-

so no que diz respeito à sobrevivência em resposta à competição intraespecífi-

ca (Rosa et. al.  2004). 

A análise de correlação não evidenciou fortes associações entre variá-

veis climáticas e abundância populacional, sobretudo das espécies mais fre-

qüentes, C. albiceps e C. megacephala. A baixa correlação entre variáveis am-

bientais e abundância de moscas também tem sido detectada em outros estu-

dos, como por exemplo, a pesquisa realizada com C. bezziana na Malásia 

(Mahon et al. 2004) ou mesmo, estudos prévios realizados no município de Bo-

tucatu, SP (Serbino & Godoy, 2007). 

A análise geral da associação interespecífica sugere que as espécies 

co-ocorrem sem grandes interferências entre si. Porém a aplicação do teste 

para duplas associações, principalmente considerando C. albiceps e C. mega-

cephala, evidenciou associação negativa, sugerindo possíveis interações entre 
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as espécies. Esse fato poderia explicar a alternância na abundância das duas 

espécies quando se observa a dinâmica sazonal, ou seja, alta abundância de 

C. albiceps no verão e alta abundância de C. megacephala na primavera.  

Diversos estudos vêm sendo realizados para investigar interações inte-

respecíficas entre espécies do gênero Chrysomya (Faria et al. 1999; Reis et al., 

1999; Faria et al. 2004a,b; Rosa et al. 2004; Reigada & Godoy, 2005; Gião & 

Godoy, 2007). De maneira geral, os resultados destes estudos sugerem influ-

ência negativa de C. albiceps sobre as outras espécies, incluindo C. megace-

phala, provavelmente em resposta ao seu hábito predatório durante a fase lar-

val. A relação C. albiceps x sarcofagídeos também se mostrou significativa e 

negativa, sugerindo ações interativas. Contudo, não existem ainda estudos fo-

cando esse aspecto em sarcofagídeos. 

Os resultados encontrados neste estudo confirmam e validam os dados 

dos estudos de sucessão ecológica, realizados com carcaças de animais no 

Brasil (Carvalho et al. 2000; 2004; Serbino & Godoy, 2007). No Brasil, este é o 

primeiro estudo envolvendo levantamento de fauna necrófaga em corpos hu-

manos, constituindo portanto, importante registro científico para a área de En-

tomologia Forense. 
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APÊNDICE I 

 

Quadro 1. Compleição física dos casos atendidos no NPML de Bauru, SP, nos 

anos de 2007 e 2008. 

SEXO COR 
 

DATA 
 

CASOS ♂ ♀ 
 

IDADE 

 
 

ALTURA 
m 

 
 

PESO 
Kg 

Branco Pardo Negro 

12/01/2007 I x  50 1,55 50 x   
16/02/2007 II  x 55 1,67 65   x 
25/02/2007 III x  60 1,60 60 x   
13/03/2007 IV x  40 1,70 60  x  
14/03/2007 V x  66 1,76 65  x  
17/03/2007 VI  x 75 1,50 90 x   
21/03/2007 VII x  34 1,62 55 x   
09/05/2007 VIII  x 20 1,65 65 x   
17/05/2007 IX x  63 1,70 80 x   
02/06/2007 X  x 24 1,60 60  x  
02/09/2007 XI x  46 1,65 70 x   
06/09/2007 XII x  64 1,69 65 x   
08/10/2007 XIII  x 41 1,70 70 x   
28/10/2007 XIV x  42 1,75 80  x  
14/11/2007 XV x  34 1,70 70 x   
20/11/2007 XVI  x 70 1,60 55 x   
24/11/2007 XVII x  37 1,70 120 x   
26/11/2007 XVIII x  31 1,80 80  x  
03/12/2007 XIX x  35 1,60 65  x  
19/12/2007 XX x  14 1,62 50  x  
03/01/2008 XXI x  27 1,70 78 x   
07/01/2008 XXII x  40 1,65 70  x  
03/02/2008 XXIII x  74 1,60 60  x  

 23 17 06 45,30   13 09 01 
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Quadro 2. Condições físicas dos corpos nos casos atendidos no NPML de 

Bauru, SP, nos anos de 2007 e 2008. 

ESTÁGIO DE PUTREFAÇÃO 
 

VESTIMENTA 

DATA  CASOS Fresco 
Até 24h 

Cromática 
24 à 48h 

Gasoso 
48 á ...  

Sapon/Esque 
15 a 40dias NU SEMINU COMPLETA 

12/01/2007 I    x x   
16/02/2007 II   x   x  
25/02/2007 III   x  x   
13/03/2007 IV    x x   
14/03/2007 V   x    x 
17/03/2007 VI    x x   
21/03/2007 VII  X     x 
09/05/2007 VIII   x    x + cobertor 
17/05/2007 IX   x    x 
02/06/2007 X   x    x 
02/09/2007 XI   x    x 
06/09/2007 XII  X    x  
08/10/2007 XIII  X     x 
28/10/2007 XIV x     x  
14/11/2007 XV x      x 
20/11/2007 XVI   x    x 
24/11/2007 XVII   x  x   
26/11/2007 XVIII  X     x 
03/12/2007 XIX  X     x 
19/12/2007 XX x      x 
03/01/2008 XXI  X     x 
07/01/2008 XXII x     x  
03/02/2008 XXIII   x    x 

  04 06 10 03 05 04 14 
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Quadro 3. Tipos de morte nos casos atendidos no NPML de Bauru, SP, nos 

anos de 2007 e 2008. 

 

 
Obs: IAM (infarto agudo do miocárdio); EAP (edema agudo do pulmão); IC (insuficiên-
cia cardíaca); CH (cirrose Hepática); TCE (traumatismo crânio encefálico) e IR (insufi-
ciência respiratória) 

TIPOS DE MORTE 
Violenta DATA CASOS 

Natural 
Suicídio Homicídio Acidental 

12/01/2007 I Indeterminada    
16/02/2007 II IAM    
25/02/2007 III IAM    
13/03/2007 IV Indeterminada    
14/03/2007 V  Enforcado   
17/03/2007 VI IAM    
21/03/2007 VII EAP, IC, CH    
09/05/2007 VIII   Projétil  
17/05/2007 IX   Facada  
02/06/2007 X   Sufocamento  
02/09/2007 XI IAM    
06/09/2007 XII   Facada  
08/10/2007 XIII   Projétil  
28/10/2007 XIV   TCE, Q  
14/11/2007 XV    Afogamento 
20/11/2007 XVI IAM    

24/11/2007 XVII IAM    
26/11/2007 XVIII  IR/medicam   
03/12/2007 XIX EAP, IC    
19/12/2007 XX   Cartucheira  
03/01/2008 XXI  Enforcado   
07/01/2008 XXII   TCE  
03/02/2008 XXIII IAM    



 

 
 

52 

Quadro 4. Locais do encontro dos casos atendidos no NPML de Bauru, SP, nos a-

nos de 2007 e 2008. 

 
LOCAL DO ENCONTRO 

 Mês CASOS 

URBANO RURAL 

janeiro/07 I     
fevereiro/07 II x Indoor   
fevereiro/07 III x Indoor   
março/07 IV x Outdoor   
março/07 V x Indoor   
março/07 VI x Indoor   
março/07 VII x Indoor   
maio/07 VIII x Outdoor   
maio/07 IX x Outdoor   
junho/07 X x Indoor   
setembro/07 XI x Indoor   
setembro/07 XII   x Indoor 
outubro/07 XIII x Indoor   
outubro/07 XIV x Outdoor   
novembro/07 XV   x Outdoor 
novembro/07 XVI x Indoor   
novembro/07 XVII x Indoor   
novembro/07 XVIII x Outdoor   
dezembro/07 XIX x Outdoor   
dezembro/07 XX   x Outdoor 
janeiro/08 XXI x Outdoor   
janeiro/08 XXII   x Outdoor 
fevereiro/08 XXIII x Indoor   

Totais  15  04  
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Quadro 5. Fauna associada aos corpos em decomposição dos casos atendidos no 

NPML de Bauru, SP, nos anos de 2007 e 2008. 

FAUNA 

DATA CASOS 
C. ma- 
cellaria 

C. 
albiceps 

C. Mega- 
cephala 

L. 
cuprina 

L. eximia L. sericata   

Sarco- 
phagidae 

12/01/2007 I 47 - - - - - - 
16/02/2007 II 04 58 13 - - - 01 
25/02/2007 III - 40 - - - - 65 
13/03/2007 IV - 53 - - - - - 
14/03/2007 V - 256 - 15 - - 14 
17/03/2007 VI  28      
21/03/2007 VII 02 - - 196 11 46 10 
09/05/2007 VIII - 83 - - - - 22 
17/05/2007 IX - - 10 - 125 - - 
02/06/2007 X  80 05    05 
02/09/2007 XI - 29 - - - - 02 
06/09/2007 XII - - 95 - - - - 
08/10/2007 XIII 02 - - - - - 06 
28/10/2007 XIV - 01 471 - 157 - 07 
14/11/2007 XV - - 311 - - - - 
20/11/2007 XVI - 330 09 - - - - 
24/11/2007 XVII - 473 - - - - - 
26/11/2007 XVIII - 183 19 - - - - 
03/12/2007 XIX - - 219 - - - - 
19/12/2007 XX - - - - 16 - 07 
03/01/2008 XXI - 09 09 05 - - 27 
07/01/2008 XXII - 218 - - - - - 
03/02/2008 XXIII  41 - - - - - 

Total  55 1882 1161 216 309 46 166 
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Quadro 6. Necropsias realizadas no NPML de Bauru, SP, nos anos de 2007 e 2008. 

 
MÊS 
 

Total sem fauna associada 
Casos com aplicação da entomo-

logia forense 

Janeiro/07 11 01 

Fevereiro/07 22 02 

Março/07 32 04 

Abril/07 36 - 

Maio/07 34 02 

Junho/07 29 01 

Julho/07 34 - 

Agosto/07 37 - 

Setembro/07 50 02 

Outubro/07 36 02 

Novembro/07 27 04 

Dezembro/07 40 02 

Janeiro/08 46 02 

Fevereiro/08 01 01 

Total  435 13 
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APÊNDICE II 

Relato de Casos 

CASO I – Desconhecido, cerca de 50 a 60 anos, branco, 1,55m de comprimento. 
 
Data: 12/01/2007 – 17h00min. 
Local: Ao lado da Rodovia Marechal Rondon, nos limites da cidade de Bauru e Agu-
dos.  
Causa Morte: Indeterminada. 
Estágio de Decomposição: Coriáceo, início de esqueletização. Ausência total de ór-
gãos e vísceras.  Vítima em decúbito dorsal. Desnudo. 
Fauna encontrada: Larvas coletadas no interior do cadáver. 
 

Fauna ♀ ♂ Total 
C. macellaria  27 20 47 

 
CASO II – Mulher, 55 anos, negra, 1,67m de comprimento, cerca de 65 kg. 
 
Data: 16/02/2007 – 00h10min. 
Local: Casa de Alvenaria, Centro urbano – Cidade de Pederneiras/SP.  
Causa Morte: Morte Natural.  Infarto agudo do miocárdio. 
Estágio de Decomposição: Fase gasosa. Vítima em posição de decúbito lateral direi-
to, sobre a cama. Semidesnuda. 
Fauna encontrada: Larvas coletadas por todo o corpo. 
 
 

Fauna ♀ ♂ Total 
C. macellaria  01 03 04 
C. albiceps 17 07 24 
C. albiceps 16 18 34 
C. megacephala 07 06 13 
Sarcophagidae 00 01 01 
Total Geral 41 35 76 

 
Emergência Fauna ♀ ♂ Total 
23/02/07 C. macellaria  01 03 04 
23/02/07 C. albiceps 07 07 14 
24/02/07 C. albiceps 10 00 10 
25/02/07 C. albiceps 04 05 09 
25/02/07 C. megacephala  04 03 07 
26/02/07 C. albiceps 12 13 25 
26/02/07 C. megacephala  01 01 02 
27/02/07 C. megacephala  02 02 04 
27/02/07 Sarcophagidae 00 01 01 
Total Geral  41 35 76 
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CASO III – Homem, 44 anos, branco, 1,60m de comprimento, cerda de 60kg.  
 
Data: 25/02/2007 – 09h30min. 
Local: Casa de Alvenaria, Centro urbano – Cidade de Bauru/SP.  
Causa Morte: Morte Natural. Choque cardiogênico, infarto agudo do miocárdio. 
Estágio de Decomposição: Fase gasosa. Vítima em posição de decúbito dorsal so-
bre a cama. Desnudo. 
Exame Toxicológico: Negativo para Álcool. 
Fauna encontrada: Larvas coletadas por todo o corpo. 
 

Fauna ♀ ♂ Total 
C. albiceps 20 20 40 
Sarcophagidae 30 35 65 
Total Geral 50 55 105 

 
CASO IV – Homem, 40 anos, pardo, 1,70m de comprimento, cerca de 60 kg. 
 
Data: 13/03/2007 – 22h00min. 
Local: Semi-sepulto. Piratininga/SP. 
Causa Morte: Indeterminado. (tarja preta) 
Estágio de Decomposição: Esqueletizado apresentado pouca quantidade de tecido 
tegumentar coriáceo. Ausência total de órgãos e vísceras, sem massa encefálica. 
Desnudo.  
Fauna encontrada: Coletadas pulpas e larvas, principalmente da coluna vertebral. 
(Larva de Coleópteros). Há um exemplar adulto de um besouro e 4 larvas de besou-
ro sem identificação 
Obs.: cerca de 20 dias pós-morte? Vítima desaparecida desde 04/02/2007. Identifi-
cado através de teste de DNA. 
 

Fauna ♀ ♂ Total 
C. albiceps 37 16 53 

 
 
CASO V – Homem, 66 anos, pardo, 1,75m de comprimento, cerca de 65kg.  
 
Data: 14/03/2007 – 18h30min. 
Local: Casa de Alvenaria, centro urbano – Cidade de Bauru/SP,.  
Causa Morte: Suicídio por Enforcamento, com queimaduras de 2º e 3º graus. 
Estágio de Decomposição: Fase gasosa. Apresentando mancha verde generalizada, 
queimaduras por gasolina em tórax, abdômen, coxas e pernas. Trajando camisa e 
bermuda. Vítima encontrada dependurada em suspensão completa. 
Fauna encontrada: Larvas coletadas por todo o corpo. 
 
 

Fauna ♀ ♂ Total 
Lucilia cuprina 13 02 15 
Sarcophagidae 12 02 14 
C. albiceps 194 62 256 
Total Geral 219 66 285 
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CASO VI – Mulher, 75 anos, branca, 1,50m de comprimento, 90kg. 
 
Data: 17/03/2007 – 10h30min. 
Local: Casa de alvenaria centro urbano – Cidade de Bauru/SP.  
Causa Morte: Morte Natural. Provável infarto do miocárdio. 
Estágio de Decomposição: Conservação, saponificação. Desnuda. 
Fauna encontrada: Espécimes mortos coletadas sobre o cadáver. (Larvas de Cole-
ópteros) 
Obs.: Encontrado 3 exemplares adultos da espécie Necrobia rufipes (besouro da 
família Cleridae) como também uma pupa de Hermetia illucens (díptero da família 
Stratiomyidae).  
 

Fauna ♀ ♂ Total 
C. albiceps 18 10 28 

 
 
CASO VII – Homem, 34 anos, branco, 1,62m de comprimento, cerca de 55kg. 
 
Data: 21/03/2007 – 22h25min. 
Local: Bairro periferia – Cidade de Bauru/SP, casa de Alvenaria.  
Causa Morte: Morte Natural. Edema agudo do pulmão, insuficiência cardíaca e cirro-
se hepática. 
Estágio de Decomposição: Fase cromática. Início de mancha verde abdominal. Tra-
jando shorts e cueca. 
Fauna encontrada: Ovos coletados ao lado do septo nasal direito e esquerdo, narina 
direita, e região central da testa. 
 

Fauna ♀ ♂ Total 
Lucilia sericata 41 05 46 
Lucilia cuprina 78 118 196 
Lucilia eximia 11 00 11 
C. macellaria F. 02 00 02 
Sarcophagidae 10 00 10 
Total Geral 142 123 265 

 
CASO VIII – Mulher, 20 anos, branca, 1,65m de comprimento, 65kg. 
 
Data: 09/05/2007 – 17h00min. 
Local: Encontrada envolta por cobertor, a 40m metros da rodovia Bauru, Piratininga/ 
Paulistânia. 
Causa Morte: Homicídio por arma de fogo. 
Estágio de Decomposição: Fase gasosa, com ênfase na face, sinal póstuma de 
Brouardel. Corpo envolto por cobertor e vestes completa. 
Fauna encontrada: Larvas coletadas na cabeça. Cabelo, ducto auditivo e tórax. 
 

Fauna ♀ ♂ Total 
C. albiceps 48 35 83 
Sarcophagidae 11 11 22 
Total Geral 59 46 105 
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CASO IX – Homem, 63anos, branco, 1,75m de comprimento, 80kg. 
 
Data: 17/05/2007 – 23h00min. 
Local: Estrada vicinal de Pederneiras SP, num canavial. 
Causa Morte: Homicídio por estrangulamento e perfuração por arma branca. 
Estágio de Decomposição: Fase gasosa inicial. Corpo com vestes completa. (cami-
seta, calça de abrigo e jaqueta de nylon). 
Fauna encontrada: Larvas coletadas do sulco no pescoço provocado por uma corda 
de tecido. 
Obs: Desaparecido desde 15/05/2006 
 

Fauna ♀ ♂ Total 
C. megacephala 06 04 10 
Lucilia eximia 53 72 125 
Total Geral 59 76 135 

 
 
CASO X – Mulher, 24 anos, parda, 1,60m de comprimento, cerca de 60kg. 
 
Data: 02/06/2007 – 17h00min. 
Local: Bairro periferia de Bauru SP. Casa de alvenaria. 
Causa Morte: Homicídio por asfixia mecânica. Toalha de banho tampando boca e 
nariz. 
Estágio de Decomposição: Fase gasosa, com protusão de vagina e reto, com desco-
lamento da pele. Corpo encontrado na cama, posição de decúbito dorsal. Trajando 
pijama de malha fina. (5 a 10 dias pós morte) 
Fauna encontrada: Larvas coletadas da cabeça, tórax, coxas e costas. 
 

Fauna ♀ ♂ Total 
C. albiceps 55 25 80 
Sarcophagidae 03 02 05 
Total Geral 58 27 85 

 
CASO XI – Homem, 46 anos, branco, 1,65, cerca de 70kg. 
 
Data: 02/09/2007 – 14h00min. 
Local: Centro urbano de Bauru SP. Casa de alvenaria. 
Causa Morte: Morte natural. Infarto agudo do miocárdio. 
Estágio de Decomposição: Fase gasosa, com sinal de Brouardel por todo o corpo e 
descolamento da pele, protusão de língua e olhos. Corpo encontrado na cama, em 
posição de decúbito dorsal. Trajando camiseta e cueca samba-canção. (cerca de  5 
dias pós morte) 
Fauna encontrada: Larvas coletadas sobre a camiseta, nas axilas e abdômen.  Ovos 
coletados dos cabelos e perna esquerda. 
 

Fauna ♀ ♂ Total 
C. albiceps 15 14 29 
C. megacephala 03 02 05 
Sarcophagidae 00 02 02 
Total Geral 18 18 36 
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CASO XII – Homem, 64 anos, branco, 1,68m de comprimento, cerca de 60kg 
 
Data: 06/09/2007 – 23h00min. 
Local: Casa de alvenaria, num pesqueiro, na rodovia Bauru-Ipaussu, Piratininga SP. 
Causa Morte: Latrocínio por arma branca. 
Estágio de Decomposição: Fase cromática. Apresentando mancha verde abdominal 
e sinal de Brouardel inicial. Estomago apresentado ainda alimentos sólidos. Trajando 
apenas shorts. 
Exame Toxicológico: Negativo para Álcool e Toxicológico. (cerca de 48h pós-morte) 
Fauna encontrada: Ovos coletados dentro da narina esquerda. 
 

Fauna ♀ ♂ Total 
C. megacephala 49 46 95 

 
 
CASO XIII – Mulher, 41 anos. Branca, 1,70m de comprimento cerca de 70kg. 
 
Data: 08/10/2007 – 14h00min. 
Local: Casa de alvenaria, cento urbano de Pirajuí SP. 
Causa Morte: Homicídio por arma de fogo. 
Estágio de Decomposição: Fase cromática, acentuada na face, olhos e língua protu-
sa.  Apresentando mancha verde abdominal e sinal de Brouardel inicial, no tórax e 
braços. trajando (cerca de 48h pós morte). 
Fauna encontrada: Ovos coletados nos cabelos. 
 

Fauna ♀ ♂ Total 
Sarcophagidae 05 01 06 
C. macellaria 00 01 01 
C. macellaria 01 00 01 
Total Geral 06 02 08 

 
 
CASO XIV - Homem desconhecido, cerca de 42 anos, pardo, 1,80m, 80kg. 
 
Data: 28/10/2007 – 23h00min. 
Local: Av. Nações Unidas s/n, Jd. Godoy, Bauru, SP. Corpo encontrado em um 
“campinho” na posição de decúbito dorsal. Trajando apenas cueca. 
Causa Morte: Homicídio por instrumento contundente. TCE (traumatismo crânio en-
cefálico), queimaduras de 10 e 20 graus em 90% da área do corpo. 
Estágio de decomposição: Fresca, de 12 à 24h. 
Fauna encontrada: Ovos coletados das narinas e região inguinal direita. Obs., larvas 
10 instar as 11h00min do dia 29/10/2007. Temperatura 35,7 graus C. 
 
 
CASO XV – Homem, 34 anos, branco, 1,70m, 70kg. 
 
Data: 14/11/2007 – 21h30min. 
Local: Chácara Rio Tiete na cidade de Arealva SP. 
Causa Morte: Acidental por afogamento. (asfixia mecânica por meio líquido) 
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Estágio de Decomposição: Fresco. Moscas atraídas pelo vômito. Trajando camiseta, 
bermuda e cueca. 
Fauna encontrada: Ovos coletados nos olhos e boca. 
Obs.: Pai morreu também por afogamento, mas não houve atração pelas moscas, 
pois o mesmo não tinha sinal de morte violenta, nem secreção ou vômito. 
 
 
CASO XVI – Mulher, 70 anos, branca, 1,60m de comprimento e 55kg. 
 
Data: 20/11/2007 – 14h30min. 
Local: Casa de alvenaria. Vila Cárdia, Bauru SP. Vítima trajando blusa de lã, camise-
ta regata, calça de moletom e calcinha. 
Causa Morte: Morte natural. Infarto agudo do miocárdio.  
Estágio de Decomposição: Fase gasosa. Sinal de Brouardel por todo corpo, protu-
são de reto e vagina. (cerca de 72h). 
Fauna encontrada: Coletada larvas na cabeça e em região inter-glútea. 
Obs.: Data do comunicado: 20/11/2007 às 13h15min. Último contato via telefone por 
parente no dia 15/11/2007. 
 
CASO XVII – Homem, 37 anos, branco. (obeso). (1,70m 120kg) 
 
Data: 24/11/2007 – 20h00min. 
Local: Apartamento, terceiro andar. Bairro Vila Universitária, Bauru SP. Corpo encon-
trado em posição sentada, desnudo, embaixo do chuveiro ligado em água quente. 
Causa Morte: Morte natural. Infarto agudo do miocárdio. (fumante) 
Estágio de Decomposição: Fase gasosa. Sinal de brouardel por todo corpo, com 
desprendimento cutâneo, maceração de mãos e pés. 
Fauna encontrada: Ovos na barba e pelos do tórax.  
Obs.: em primeira instância o cálculo do IMP foi de 5 a 10 dias. Após foi recalculado 
para cerca de 3 a 6 dias. Isso devido às condições do local do encontro. 
 
CASO XVIII– Homem, 31 anos, pardo, 1,80m de comprimento, 80kg. 
 
Data: 26/11/2007 – 15h45min.  
Local: Estrada vicinal de Pederneiras SP., a dez metros dentro de um canavial, pró-
ximo a plantação de café, embaixo de um torre de alta-tensão. Vítima em posição 
ventral trajando camisa, calça jeans, cueca e sapatos. 
Causa Morte: Suicídio. Intoxicação exógena por medicação. 
Estágio de Decomposição: Inicial de putrefação cromática, discreta circulação pós-
tuma de Brouardel, mas prejudicado pela queimadura solar. 
Fauna encontrada: Ovos nos cabelos; larvas nos olhos e ao lado da narina esquer-
da. 
Obs.: Encontro às 12h30min. 
 
 
CASO XIX– Desconhecido, homem, pardo, 1,60m de comprimento, 50kg. 
 
Data: 03/12/2007 – 17h00min.  
Local: Acostamento da Rodovia Bauru-Marília Km 365, Piratininga SP. Vítima trajan-
do camiseta, calça jeans, cinto e cueca azul. 
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Causa Morte: Morte natural. Edema agudo do pulmão, insuficiência cardíaca. 
Estágio de Decomposição: Fase cromática. Macha verde abdominal e sinal de Brou-
ardel inicial no hemitórax esquerdo, queimaduras de 30 grau na região dorsal, ante-
braço direito e esquerdo, e na região distal interna da perna esquerda. 
Fauna encontrada: Larvas encontradas nas narinas e boca. 
Obs.: Apresentando nasorragia e bucorragia.  
 
CASO XX– Homem, 14 anos, pardo, 1,62, 50kg 
 
Data: 19/12/2007 – 19h30min. 
Local: Sítio Santa Luiza, Duartina SP. Corpo encontrado num pasto sobre uma curva 
de nível a 200m da estrada que leva a um pesqueiro. Corpo em posição de decúbito 
dorsal. Trajando camiseta, calção e cueca. 
Causa Morte: Homicídio por arma de fogo. (cartucheira) 
Estágio de Decomposição: Inicial cromática. Várias pequenas perfurações por todo o 
corpo, das pernas até o tórax. 
Fauna encontrada: Ovos coletados nos cabelos, olhos e narinas. 
Obs.: Data do fato 18/12/2007 às 19h00min. Data do comunicado 19/12/2007 às 
14h30min. Data da coleta no IML 19/12/2007 às 19h30min. 
 
 
CASO XXI– Homem, 27 anos, branco, 1,70m de comprimento, 78kg. 
 
Data: 03/01/2008 – 18h00min. 
Local: Barracão de alvenaria, no Pq. Jaraguá, Bauru SP. Corpo encontrado depen-
durado em suspensão completa, num caibro do teto. Trajando camisa, bermuda e 
cueca. 
Causa Morte: Suicídio por enforcamento. Suspensão completa. 
Estágio de Decomposição: Fase cromática. Flacidez total, mancha verde abdominal. 
Fauna encontrada: Ovos coletados nas narinas e Larvas na boca. 
 
 
CASO XXII– Desconhecido, pardo, estatura mediana forte. 
 
Data: 07/01/2008 – 09h00min. 
Local: Rodovia Bauru-Piratininga, sítio Bom Jesus. Trajando blusa de malha, calção. 
Causa Morte: Homicídio. Traumatismos Crânio Encefálico 
Estágio de Decomposição: Fresca. (menos de 24 horas) 
Exame Toxicológico: Negativo para Álcool 
Fauna encontrada: Larvas coletadas 
 
CASO XXIII– Homem, 74 anos, pardo, estatura... 
 
Data: 03/02/2008 – 15h00min. 
Local: Casa de alvenaria, Bairro Mary Dota, Bauru SP. Trajando camisa, calça e 
bandana. 
Causa Morte: Morte natural. Infarto agudo do miocárdio. 
Estágio de Decomposição: Putrefação gasosa. Sinal de Brouardel por todo o corpo e 
descolamento da epiderme. (de 4 a 6 dias) 
Fauna encontrada: Larvas na boca e tórax. 
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